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ASSUMPTO LOCAL

Braga, 26 de Outubro

Tem continuado uma grande parte da im
prensa opposicionisla a empregar meios in
digníssimos para atacar a situação, soccor- 
rendo-se alé de perfídias e aleivosias, que 
teem indignado as pessoas mais serias e 
gradas.

O orgão da mesma imprensa,que se avan
taja a todos os outros n’esle genero de com, 
bate desleal e traiçoeiro è, indubitavelmenle- 
o Espectro da Granja, ditado e inspiiado 
por interesses meramente pessoaes, pela jus
ta reducção d’honorarios incompatíveis com 
o estado d> thesouro e da mediana capa
cidade e posição do empregado remunerado.

Já em a nossa folha tivemos occasião de> 
com desassombro, justiça e imparcialidade, 
alludirmos ao Espectro da Granja, soccor- 
ro e reforço, que a opposição julgou ser a 
salvação da sua causa e derrota da si
tuação.

Mostraremos ainda hoje o qne~tr^e o que 
vale esse pasquim, dando a palavra ao nos
so illustrado collega da capital, a Luz do 
Povo, que em linguagem severa e digna pa
tenteia ao publico as postulas, mazellas e 
podridão dos auctores, do mais nobre e il 
lustrado defensor da opposição e do mais 
justo censor das classes ecclesiaslica ecom-

FOLHETIM

Primeira carta ao. exc."'0 
Alfredo Campos.

Amigo Alfredo

Mal suppunhas, por sem duvida, que 
aquella tua carta que, das taipas, dirigiste 
ao sr. Cunha Vianna, só passados bons dois 
mezes e meio, havia de ler resposta !

Também a mim, meu bom Alfredo, esse 
sr.. que eu julgava dormindo o somno 
eterno, somente voltou a fallar da minha 
pessoa depois do nosso planeta, uo teu mo
vimento de. rotação, haver dado trinta e oi
to voltas completas!

Estas delongas assombrosas em propu
gnar, o sr. Cunha Vianna, pelos seus cré
ditos de lillerario, se fossem praticadas por 
alguém que não fosse elle, seria irremessi- 
velmenle tido por um grande ignorante, 
por uma inlelligencia curtíssima, por um 
talento desalentado, se não mesmo nega
tivo.

Cmno, porem, tão enorme espera, foi 
commellida por aquelle homem de grandes 
letras, é rigoroso dever nosso lel-o por sá
bio, por que os sábios só faliam, e somente 
respondem quando lhes dá na cabeça, e a 
cabeça do sr. Cunha Vianna amda agora 
lhe deu para responder a um amigo, e fal
lar de um mísero mortal !

Todavia, quem sabe? não seria isso...
O sr. Cunha, não entendendo o que te 

disye na carta que me malquistou com es
se sr., talvez fosse em procura de sábios e 
grammalicos que lh’a traduzissem; e na sua 
correria grammaticai e amor de vingança, 
iria até as regiões do seu dilecto Hiinalaya 
com o qual, eS;e cavalheiro, travou intimas
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merçial de Braga, e de todas as pessoas que, 
pelas suas crenças religiosas [superstições, 
fanatismo e ignorância na opinião do snr. 
Tavares], teem prestado,prestam e vão pres
tar preito d’homenagem á Immaculada Vir
gem do Sameiro,

Não nos admiram porem os motejos do 
snr. Tavares, o que nos surprehende são os 
elogios e festejos que lhe faz a opposição de 
Braga que, vivendo n’esta boa terra, apoia 
e approva os insultos e sarcasmos que im- 
quamente são dirigidos á Sua religiosi
dade.

Basta: passemos a transcrever o artigo a 
qne nos; referimos.

«Assim como o ouro, um dos mais pre
ciosos melaes lem fezes, assim a imprensa, 
a mais nobre e a mais santa das instituições 
sociaes, as tem.

Ao presente a jorra d’esta instituição em 
Portugal, è o infimo pasquim appellidadoo 
Espectro da Granja», parlo monstro d’um 
encephalo desvairado pela ambição estontea
do pela impotência, e raivenlo pelo despre
zo com que o recebem os homens de bem 
e que se presam.

Tudo o qne ha de má creação, de realis
mo torpe e desbragada?-Re camrttrisnnriTTfjr-- 
me, de aviltamento systematico. de traição 
calculada, tudo emfim, que ha de baixo, 
soez, lamacento e pantanoso, se encerra 
u’aquelle indigno e ascoroso papel.

Marforio e Pasquino estão alli represen
tados.

Inlilula-se político e de opposição aquelle

relações, pelos tempos em que visitou as 
cataratas do Niagara, e se íntrometteu na 
lucta fratricida da tribu dos Paudous\ e 
quem sabe se lambem na dos Pandós, e na 
dos Pandis, e na dos Pandés, e na dos 
Pau dás 2

Que admiravel não é este sr. Cunha !
Que de coisas que elle fez, e que de coi

sas que elle diz, para provar que eu não 
escrevo com grammatica!

lado a iodas essas longínquas plagas, em 
que le falia, meu Alfredo, não lhe escapou 
se quer de consultar o grammalico krischna. 
cuja voz energica e potente elle ouviu. Mas, 
pelo que se vê. o sr. Cunha, perdeu lodo 
esse taulissimo tempo, e nada lhe aprovei
tou esse insano trabalho, por que veio a di
zer coisas d’aquella minha infeliz missiva, 
que as não dirá o mais supinu ignorante.

Borrifando, porem, o começo da sua car
ta, com uma bernarda erudição, quiz se 
soubesse, que o ar airefecido dos cumes do 
Hímalay i, não lhe solidificou o espirito, e 
não lhe endureceu a massa cerebral.

Sem entrar na investigação d’estes pheno- 
menos, o que eu já. percebi, é que a sanha 
que o meu antagonista le denuncia, é me
nos feroz e mais moderada —se bem que 
sempre mordente e sempre beliscadura — 
do que aqueli» com que, da primeira vez, 
me arrazoo.

Lembra-me ainda, muilo bem, que tremi, 
quando, irado, o sr. Cunha, me lançou um 
olhar de fogo, terrível, e com voz atroado
ra como os roncos iremebuud is, soltos por 
cratera de vulcão medonho, medisse, arre- 
melando a deusaCalypso:

De onde le vem esta temeridade de la
mentares as minhas injurias omnipotentes ? 
Sabei desgraçado, que se não toca i npu- 
uemenie, na minha sabedoria, e nas censu
ras que eu quizer e entender fazer a quem 
q uer que seja!

O orgulho do sr. Cunha, meu amigo 
'não é coisa, não, com que se brinque!

Para Braga, por trimestre 
Para as províncias.............
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cartaz truanesco: a sua política é a do bolso 
e do estornago. a sua opposição é a da vin
gança e da paixão.

Nem outra coisa se pôde pensar dos ho
mens que, atirando a vergonha e o pudor 
peia janella fóra, como quem atira um es
carro qne incommoda, começam á laia de co- 
làrejas desbragadas, a vomitar sandices e 
calumnias, vitupérios e insultòs, sugidades 
e pus, enlameando tu lo é todos, os homens 
e os princípios, as instituições e os factos!

E querem laes homens ser tomados a 
sério! Como póde ser tomado a sério um 
homem que como o ,sr. Eduardo Tavares, 
vem empeçonhar os seus adversários, co- 
brindo-se de insultos os mais vilanescos e 
de calumnias as mais miseráveis, só pelo 
simples motivo de serem seus antagonistas 
políticos ?

Que consideração póde merecer um 
homem, que desce ao tremedal de simi- 
Ihanle baixeza?

Bem sabemos que o coração sympathisa 
essencialmenle com o estornago, mas não 
podemos admillir que elle se procure encher 
por meios tão torpes e condemnaveis !

E defende o siu Tavares o sr. Fontes. 
Mal vae ao sr. Fontes em -quanto tiver 
iFcslês paladinos ! Tal defesa avilíã êrn 
vez de enobrecer, abate e degrada em vez 
de dar prestigio e renome. O sr. Fontes 
se tivesse dignidade maodava-o calar, como 
quem manda calar um lacaio que desmanda 
para nos engrandecer.

O governo progressista, felizmente, tema 
precisa dignidade e o necessário critério,

E’ preciso o máximo cuidado em não, o 
molestar, aliás a bordoada é certa; e tão 
certa, meu Alfredo, que caindo eu na doi
dice de tocar-lhe, se bem que muito de le
ve, levei logo pancadaria de cego.

Mas já agora que me metli n’esta alha
da, ou n’e»tas folias, como o sr. Cunha, 
lhe chama, não quero nem devo sair d’ella, 
sem deixar os olhos bem abertos a este ce
go, que teima ern os fechar, para ver a sua 
sabedoria, e não ver a sua ignorância.

Na questão, qne se ventila, tu meu ami
go, és o verdadeiro martyr, e eu, e o sr. 
Cunha, os impios, que te estamos a crivar 
com impertinências, paia ti tão dolorosas, 
como lauto não o seriam, talvez, as sabidas 
seitas com que perfuraram o martyr S. 
Sebastião.

Rompe a sua defeza e a minha accusação 
o sr. Cunha, falseando a verdade, e pla
giando o sr. Thomaz Ribeiro. Diz ser—vi- 
clima imbelle—que o tufão roubou, era amda 
mais bonito se o houvera dito, e completa
va assim um dos admiráveis versos da poe
sia d’aquelle sr., a Judia.

Isto de alindar o que é seu com aquillo 
que é d’outros, é costumeira antiga no sr. 
Cunha, e usual em lodos os que são mingua
dos de inlelligencia,e carecidos de instrucção.

Depois, o meu contendor, interroga-te so
bre o que eu entenderei por camaradagem 
litteraria.

Diz-lhe, que a çamaradagem litteraria, 
consiste em considerar os collegas; em es- 
timulal-os ao trabalho; em aconselhal-os 
fraterna Imenle n’aquillo que carecer ensino; 
e em louvar-lhes os productos intellectoaes 
por que iFUIes ha de na ver sempre alguma 
coisa approveitaveL

Diz-lhe que a camaradagem litteraria 
consiste n’isso; e não em ir para a impren
sa manifestar invejas, classificando de pie
guice e ermos de ideia e de inspiração, uns, 
versos; e não em escrever na imprensa, que 

'os collegas pulsam e vibram lyras caducas

para não ouvir nem atlender os berreiros 
aguardentados do sr. Tavares; mas a opinião 
publica, esse juiz indeclinável e recto— é 
que o condemna.

O sr. Tavares tem fome, quer que lh’a 
matem, não é assim? Pois bem vamos inter
ceder por si.

SRS. MINISTROS:—Vamns, atirem pelo a- 
mor de Deus com um osso ao mastim esfai
mado!...lancem alguns patacos ao palhaço que 
rouqueja!

Livrem as canellas dos homens de bem 
das caninas dentadas do hydrophobo e a 
moral publica das relaxadas momices do 
bystrião bocdalengo!

Basta de espectaculo para calraeiros e fai- 
antes; basla de regosijo para rameiras e ar
rieiros.

Assim como se fazem montarias aos lobos 
quando assaltam os redis; assim como se 
perseguem as quadrilhas que assaltam o 
viandante no meio das encruzilhadas, assim 
lambem se deve fazer montaria aos lobos 
que assaltam a imprensa, assim se devem 
perseguir os guerrilheiros que atacam a hon
ra e a dignidade dos cidadãos inermes.»

Instrucção secundaria
[Continuação do numero 3£] 

CAPITULO II
Da admissão nos álumn >s dos institutos 

secundários

Art. 4/ Nos seis primeiros annos lecti-

denunciando, com isto, raivas partidarias, 
e ataques políticos; e não em se apresentar 
malcriadamenle na imprensa, a apodar de 
servilismo repellento, os elogios qne os col
legas entenderem fazer, no uso de um di
reito, contestado só por ignaros; e não em 
ler o despejo e a impudência de publicar, 
que as censuras e os doestos que lançaram 
aos collegas, foi tão somente por lhe não 
elogiarem uns versos, publicados já haau- 
nos, e que se queria fazer passal-os por 
criação recente, muito dos quaes ermos de 
ideia e de inspiração, outro elogicos, e al
guns deshoneslos 1

Como vês meu cafo Alfredo, a questão 
principal, é obviamente a camaradagem lit- 
leraria, e por tanto, não pode ser se não 
uma questão de moralidade. Sem embargo, 
o sr. Vianna, para quem a lógica é uma coi
sa erma de ideia, e o senso commum unia 
lyra Caduca, intromelle-lhe a grammatica, 
e torna a moralidade, uma questão de ins- 
trucção primaria !

Oh ! íntimos, onde estaes vós, qne dei- 
xaes as mãos do sr. Cunha Vianna escre
ver taes deslemperos!

E como o sr. Cunha, só vê na questão 
de moralidade uma questão de primeiras 
leiras, copia um período da caria que le 
enderecei, no qual eu quiz provar que Ci- 
mões não podia ser avaliado como estraté
gico e como láctico, e diz: «Aqui não ha 
gosto, nem aite, nem melhodo, nem gram
matica, nem rematte. E’ uma trapalhada, 
que resistirá a todas as correcções, que o 
seu aulhor lhe possa fazer. E’ um labyrin- 
Iho complicado e mysterioso como a philoso- 
phia iudoslanica de Vyasa.»

Aqui não ha rasões que perguntar, por 
qne elle o disse, observarão, por certo, os 
íntimos admiradores d esta cabeça vuícam- 
Ica do Himataya.
i Mas se elle o disse, o sr. Cunha, fez-se 
então Pythagoras lUuanle; e j i|gandu‘nos 

eslullamente os discípulos, impõe-nos, por



te, serão admittidos. nos institutos secundá
rios. alumnos de duas classes: ordinários e 
voluntários.

V-88’ inch,aíva™en- detod« as matriculas que eflectar no mes-

§ 1.' São alumnos ordinários os que em 
um anno lectivo estudam todas e tão somen-
te as disciplinas que constituem um anuo do 
curso.

§ 2 • São alumnos voluntários os que no 
mesmo anno lectivo estudam somente algu
ma ou algumas das disciplinas de um ou 
mais anms de curso.

i 3.- Nos últimos dous dos seis annos 
lectivos a que se refere esle artigo só se 
admitte a classe de voluntários na frequeu 
cia de qualquer das secções do curso com
plementar.

ino anno lectivo em qualquer lyceu, pagará 
tão sómeute a propina de 4^500 réis e igual 
quantia pelo encerramento d’ellas; e nas°es- 
choias municipaes pagará a propina que o 
governo estabelecer em harmonia com o arti
go 54.° da lei de 14 de junho de 1880.

Art. 8.° a abartura de matriculas dos 
alumnos voluntários só épermiilida nas se
guintes condições:

Art. 5.' Durante os annos lectivos a que 
se refere o artigo antecedente, a abertura 
de matricula como ordinário no primeiro 
anno do curso geral fica subordinada a Io
das as condições exigidas na secção I d’este 
regulamento para a matricula dos alumnos 
do mesmo anno.

1. Instruindo o matriculando o seu reque
rimento com certidão de approvação em 
exame de passagem ou final de qualquer 
djsciplma ou parte de disciplina de instruc- 
çao secundaria em algum lyceu.

-. Sendo a frequência das disciplinas que 
o matriculando pretende estudar compatível 
com o horário, a que se refere o artigo 8" 
da secção I, e por fôrma que o alumno não 
tenha mais de dezoito'aulas por semana.

3.a Não podendo o alumno, em relação ás 
disi ipliuas divididas por dilíerentes annos, 
malricular-se simultaneamente em mais dé

dentía, uma recita de gala, com o drama, 
D. Filippa de Pilhena, do saudoso Garrett, 
o mimoso auctor da formosa Menina dos 
olhos verdes.

lemos por noticia que já ha logares e ca
marotes tomados para o commemorativo es 
peclaculo, e que se afinam e temperam de- 
véras os bordões das guitarras do enthu- 
siasmo, para serem plireneliçamente vibra
dos n’essa noite delirante.

Não faltarão, por certo, nem o vivorio á 
independencia da patria—avassalada um 
pouco—diga-se de passagem, pelo defficit. 
que promelte refrear-lhe os ímpetos—nem 
os hymnos o os vates inspirados, esles vivos

OccoiTencias locaes
o «Espectro»—£s[0 pobre diabo mi- 

rnoseou-nos n’um dos seus últimos nume
ros com um artigo, em que nos lança ás 
faces a palavra de Cambrone.

E questão de dizermos, pouco mais ou 
menos como Satm a Fauchery;

11 nous emerde !

murrões das tremendas colubrinas das ex-íadorna,—i
pansões populares e patrióticas.

*

0 que. porem, affirmamos é que, se elle 
nos mimoseou com tal palavra, não é porque 
a tivesse em si, e a puchasse, á bocca, das 
intimas cavernas do enorme ventre que o 
„a ,inas p0I.qUtí a anjou a apanhar pe
los esgotos e bêcos de Lisboa.

Art. 6.- Durante os mesmos annos lectivos 
a abertura de matricula como ordinário em 
cada um dos annos 2.-, 3.- ou 4.- do cur
so geral, e no ir. ou 6.- do curso comple
mentar em qualquer de suas secções, é su
bordinada ás condições respectivamenfe exi
gidas para a matricula nos mesmos annos 
de cursos na secção I, com as seguintes 
modificações;

uma parle, nem em qualquer das partes se
guintes sem ter approvação na immediata- 
mente antecedente ou na sua equivalente.

4.a Apresentando o matriculando ao se
cretario no acto da abertura da matricula a 
senha de pagamento das respectivas propj.

As approvaçõas em exames de oassagem 
de todos os annos anteriores, obtidas em 

,Ul^a^e 00111 a 'ei de de junho de 
1880 e com o disposto na secção ' 1 d’esie 
regulamento, as quaes no arligo 16. d’eila 
se exigem como habilitação para a abertura 
de matricula nos diversos annos de curso, 
podem ser substituídas: l.-por approvaçõeé 
obtidas em exames de passagem, feitas se- 
.gundo o» preceitos da presente secçãoe cu
jo conjuncio comprehenda respectivamente 
as mesmas disciplinas e parles de discipli
nas; por approvações obtidas em exa
mes de passagem ou finaes, feito segundo 
a legislação ale boje vigente e cujo conjun- 
clo abranja, pelo menos, as diciplmas e 
parles de disciplinas dos antigos cursos dos 
lyceus de l.a e 2.a classe, as quaes se re- 
pulam respectivamente equivalentes áquel- 
las, segundo o quadro de equivalências an- 
nexo ao presente regulamento.

Art. 7.* A admissão dos alumnos volun
tários realisa-se por meio da abertura de 
matriculas em cada um dos annos de curso 
de que os admiltendos pretendam frequen
tai disciplinas no mesmo anno lectivo- A ca
da uma d’estas matriculas corresponda seu 
termo em que se declaram as disciplinas 
do respectivo anno de curso que o alumno 
pretende frequentar.

§ !-• No anno lectivo de 1880 a 1881 as 
disposições da primeira parte da condição 
d- d este artigo não léem applicação ás duas 
parles da disciplina comprenendida no qua
dro dos estudos dos lyceus sob o titulo—«E- 
lemenlos de physica e chimica e Je introduc- 
Çao a historia natural».

§ 2. Na applicação da segunda parte da 
condição 3.» considerar-se-hão respecliva- 
mente com partes antecedentes: — da pri
meira parte da litteralura nacional a língua 
porlugueza;—da primeira parte de latimda- 
de a língua latina;—da primeira parte da 
pmsica e ctiimica os elementos de physica 
e chimica e de inlroducção á historia nalu- 
ral;—e da primeira parle de algebra, geo
metria no espaço e trigonometria a aritheme- 
1Ca» geometria plana, princípios de algebra 

e escnpturação.
Art. 9.- Em ludo quanto não se encontra 

especialmenle preceituado nos dotes artigos 
antecedentes, a admissão dos alumnos vo
luntários fica subordinada ás condições e 
formalidades prescnplas na secção I dteote 
regulamento para a admissão dos alumnos 
dos mstuutos secundários.

Estão promptas de trabalho lytograpliico 
as novas aeçoes, com que, a dedicada di
recção do Thealro de S. Geraldo, vai fazer 
substituir as velhas. 0 modelo é elegante, e 
a execução nítida. Foi o sr. Antonio Perei
ra da Silva Braga, proprietário da typogra- 
phia e lylographia Camões, no Campo de 
SanfAnua, quem executou o desenho e as 
fez imprimir nas suas oílicinaa. Sobre os di
zeres do estylo, teem, em elegante perspe- 
cliva e fino traço, o ediíicio do Thealro, la
deado pela direita, de um emblema da

E isto o alilrmarnos, porque a palavrada 
Cambrom é própria do homem, e á palavra 
das aljmarias da especie do Espectro dá-se 
vulgarmeule o nome àd... figos.

[Contínua]

Echos de S. Geraldo
§ A abei lura das differentes matri

culas a que se refere esle artigo deve sor 
podida pelo admittendo em um requerimen
to unico.

$ M O alumno voluntário pela abertura
Prepara-se, para o dia 1.° do proximo 

mez de Dezembro, memorável como amii- 
versario da restauração da nossa indepen-

conseguinte, nesciamente o seu Ipse dixit
Diz-lhe tu, porem, meu Alfredo, baixo ou 

alto, como te aprouver, que quem faz ac- 
cusaçoes d esta ordem, tem obrigação de 
acompanhal-as das provas que as devem 
justificar; e jque aquelle que falia a esle 
dever de seno accusador, ou é calumnia- 
uoi convicto ou ignorante crasso.

Esse período, que elle couiou, Alfredo 
esla escriplo grammaticalmenle e com ri- 
màle °°IG0’ ° ^Of laut0» culíi meihodo e re-

Ora se o sr. Vianna entendeu esse pe
ríodo, segue-se que o sr. Cunha ó um igno
rante, que não o comprehendeu; e o°sr. 
Cunha Vianna, por conseguinte 
lheiro, sem seriedade, sem tino, 
conveniente senso commum.

um cava- 
e sem o

Diz-lhe mais, que eu o emprasoa provar 
a suas asserções, e 0 Gontral io doSue ^ 
a íiimo, e que lhe mando dizer, já me ti- 
nhain asseverado que a sua apoucada in- 
telligenua, não o deixa entender um pe- 
nodo, logo que passe de seis linhas.

Que o penodo poderia ser melhor 
pto, com mais elegancia e primor 
do, por que não lenho, como o meó impu- 
b ear^^^ pretenção de querer b‘m- 
mear tom os giandes artistas da escrinta- « a nvera, „i0 „w ,u„tela>aa, 
que a lalta de elegancia e primor, e coisa 
dcsculuavel n um arligo de polemica.

bypercritico, bem 
Alieni 1 WU,U1°U 8111 aP^acrilicol

escri- 
conce-

E boa 1 0 sr. Cunha, que, em todas as 
questões; foge sempre para a inslrucção 
primaria, em que, talvez faria exame e‘fi- 
caria approvado sem dislmcção, não écceila 
o testemunho publico de dous cavalheiros 
com o qual provei que á revisão escapou 
uns erros n aquella minha carta. Por que se 
zanga, pois, e tanto leva a mal, que lhe eu 
notasse os erros contidos numa sua carta 
n aqual elle empregou todos os seus cuida- 
do« e, da Povoa, tanto recommetidou fosse 
publicada com toda a correcção ?

Esses erros, porem, em verdade o dfeo 
meu amigo, somente me reportei a elle “ e 
os apontei, para mostrar ao meu bom ad ■ 
versai io, que é uma chapadissima tolice ar- 
gmmmlar com a grammalica em questões 
de moralidade, para as quaes só servem 
os argumentos logicos.

0 sr. Cunha, na carta que te dirigiu af- 
fiima que esse desgraçado período desti
nado a provar mie rm.r.a. - ’ ,eí,LIia disse kpp\ Li । nao P°d.a, como 
ja disse, sei avaliado como estratégico e 
como taclico e uma trapalhada, uni laby- 
i rntho complicado e mysterioso '

E o sr. Vianna, na carta que me dedicou 
asseveia ler euieudido muito bem esse oe- 
nodo, por isso que, achando boas as r; 
soes* que elle comem, d.z-me: dlouvt ane n 
o censuiasse por v. exc.a não encarar 
grande epico estraiegico e taclicamente ’ 

y-os fe 1 censura, cumpre confessal-o 
nao íoi zombaria, foi irreflexão. N este ’

pi», 
VÀLu • • D

E tanto assim; que disse ao sr. Vianna 
se bem que ironicamente, que âs palavras— 
exforçi, felicitações, felecilado, entermean- 
do-a, e compna, eram primores orlfio ma- 
phicos, que os diccionarios da nossa lin ma 
nao auclorisam nem o uso approva ipm os 
escriplores, representados na soa’ ur. . b- 
maioria, quando não seja na sua tolafidade 
hoje seguem, e por lauto mmtissim > nara 
censurar n esse sr. tão cruel em 
doar qualquer lapso de penna. Dão per-

A elocução: apar e passo que 
lismo dá com um juiz, continuo, 

o fredo, a insistir, que não é claro
<lo de fallar, e de expór 

se do digo isto, é por que o .... Wl,„u 
raS ^?-g0 d70ltíUilGa u Jever de se expres- 
‘^ao, sm por fôrma, que não fosse comprehen-

|oido somente peio leitor versado em phi-

« jorna- 
meu Al- 

esse mo-
as ideias. £ quais 
sr» Cimba, n’esse

tragédia, o pela esquerda, de um da mu
sica.

Trabalho perfeito.
A muilo digna direcção, por intermédio 

do sr. Leile, illustrado delegado do Ihesou- 
ro, n’este districto, que exponlaneamenle se 
olfereceu para esle effeito, vai mandar sel- 
lal-as na casa da moeda, em Lisboa, fazen
do, em seguida, enchel-as, para as distri
buir aos snrs. accionistas.

A direcção de S. Geraldo, tomou tanto a 
peito os interesses d’aqueila casa e dosres- 
pectivos associados que, mais dia menos dia, 
em vista do modo como são coroados os 
seus inexgotxveis exforços nos annuncia sem 
duvida, um... dividendo. Verdadeiro mila- 
gie, porque só ella será capaz d’extrainr 
sangue d’um... bacalhau.

E mais que provável que entre as ope
retas que nos promelte a companhia do 
Príncipe Real, do Porto, sejam exhibidas no 
nosso lheatro, duas novas, em um acto ca
da uma:— Os nénés, do sr. Gaspar Leile, 
moço que não lem cursjs ofllciaes d’eslu- 
dos, nem diplomas d’escholas e academias 
mas que tem muita vontade e muita e apro
veitada applicação,-e O ensaio para o bai
le, de Alfredo Campos.

Os ipartitos são do auclorisado e aorecia- 
(lo maeslro A. Rente, que lem um delica
do lapis para esle genero de ligeiras com- 
posiçoes, alegres, mimosas, e cheias de fi
no goslo.

Masque Rouge.

lologia; e bem o podia fazer, sem a carên
cia de pl agiar Almeida Garrei.

Vè tu, meu seusalo jamigo se não seria 
disparate manifesto, se eu, por ventura, 
nas minhas cartas, empregasse uma ortho- 
grapma e uma elocução iguaes á que se en
contra, em boníssimo portuguez clássi
co, na chrumca de D. João !.•, por Fernão 
Lopes, impressa em 1644, ede que te dou 
a »egumle amostra: Dom Abbade senhor. 
amigo-, desima da outra somana, que Deus 
andou conosco contra os scismaticos, nom 
hei subido mais de vós, aprouue a Deos, e a 
Saneia Maria sa Madre, que as ribeiradas 
do meu gduáz sejom vedadas, & os mestres 
vam de bem em melhor: eu o sinto bem, ca se 
vierem caizo )a darey,ds, leuarey outra pela 
mesma requesta, & crede vòs bom amigo,que 
quem esla pespegou, nom leuou em.è brts 
nem ira colar em Castella aos soalheiros o 
Ci uzameato de minha cara.»

òobi c estas coisas, Je lana caprina pa- 
ra o caso, escusado era, o illustrado gram- 
matico, ir uicommodar as cinzas de Almei
da Garrett e os manes de Diogo do Cou
to, e de fr. Domingos Vieira. Se, porem 
nos qmz persuadir da posse d’essa erudi
ção espeelaculosa, sua ou emprestada, po- 
des-lhe asseverar, que ficaram completos os 
seus proposilos; mas de pé, e bem firma- 
oaj tocas as_ considerações que apresentei 
some a questão de camaradagem lilteraria 
OU de moraudade, que sepimeipiou a dis-

Hei de continuar a demonstrar n’estas 
minhas cartas, o que ja, de certo, ficou 
evidenciado nas minhas antecedentes que 
meíto e Té qUe me Ch‘,inou ‘lamente

0 adversaria, é Ko va|ml0 em 
ué íkiin ? '1"'ari e ““ ““ ‘d'”1' a 
ponsamlidade dos aclos com que insulta.
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Iramos, em o numero 1:128 do Progresso, 
um communicado que o sr. dr. José Maria 
Rodrigues de Carvalho dirigiu ãjuelle jor
nal a proposilo de uma falsissima accusa- 
ção feita pelo Espectro da Granja.

A Correspondência do Norte não se tmha 
occupado d esle assumpto por julgar que sua 
exc.a lançara ao mais completo despreso os 
latidos do mastrim esfomeado, que tomou 
por tarefa exceder na imprensa as proezas 
do illustre Moraes Leal, de industriosa me
mória.

Não vamos transcrever esse commumca- 
do com o intuito de justificar perante os 
nossos conterrâneos o sr. dr. Carvalho. Os 
habitantes d’esla cidade, os proprios adver
sários de sda exc.*’, prestam a homenagem 
da sua consideração e respeito a este hon- 
rado e brios; cavalheiro, ás suas elevadas 
qualidades e raros merecimentos.

A transcripção serve apenas para mani- 
fe-lar que o sr. Eduardo Tavares é umea- 
lumoiador convicto e um tolo, como abaixo 
provaremos.

Sigue o communicado :
tír. redactor.—Jm jornal que ha pou

cos dias começou a publicar-se em Lisboa, 
fez-me algumas insinuações n’um artigo in- 
serto no segundo numero, e accusou-me 
lambem de eu me valer da posição de in
fluente. eleitoral para ser favorecido no 
lançamento do imposto de renda de casa, 
porque vivendo no melhor pala cio, que hà 
em Braga, e no sitio mais valioso, ainda 
ha pouco andava computada a renda de 
minha casa em 160^,000 reis, tendo andado 
muitos annos em metade d’esta somma, ao 
passo que outras casas de habitação naquel- 
le mesmo sitio, que não eram propriedades 
de indivíduos filiados no partido progres
sista, estavam avaliadas em 200^03 reis.

«As insinuações, voto-as ao desprezo, que 
merecem, e também não me daria ao m- 
commodu de rebater a accusação, se agora

fere os outros, e diz que o acutilaram ? 
baz se algoz, e apresenta-se como victima 
imbelle !

Victima realmente elle é, mas de umas 
lisonjas, com que certas damas ecavalhei- 
ios o obcecaram, conceituando-o, um sabio, 
e um emulo insigne do grande palrmla é 
orador Gambelta.

Grande orador, e grande patriota ?L . .Meu 
Deus, meu Deus! perdoa-lhes, que não sa
bem o que dizem !

Era muito mais proveitoso ao sr. Gunba 
Vianna, nos descanços do seu emprego, em
pregar as. horas n’um estudo alurado, em
bora mesmo as furtasse ao somno. Gomo a 
sua robustez fisica, é própria para aguentar 
árduos trabalhos, não desprese esla minha 
lembrança, que, de certo, passados alguns 
annos, poderá escrever coisa que se leia.

Diz-lhe, porem, Alfredo, que ande depres 
sa, por que ha coisas verdes, que se me
lam anle s de amadurecer.

Vou a concluir esla rainha carta, imi
tando as palavras de um grande orador- 0 
sr. Cunha Vianna diverlé-o a sua falsa os
tentação, e por isso não vê o que está ven
do, que é um ninguém.

Pode continuar, esse sr-, a insultar-me 
no Am>go do Povo e na Lucta, chamando 
em seu auxilio utn miserável coílega, uo 
intuito de outra vez azedar a polemica, pa
ra acobertar deficiência de mielligeucia, e 
carência de razão, que, com isso, não me 
demoverão de ser severo, antes me torna
rão mais altivo, meu Alfredo.

Vei-o-hão.. .

Teu affectuoso amigo 

Xavier Guimarães.



não visse reproduzida de boa fé, talvez, 
n’oulio jornal.

«Tomei posse do prédio, a que o articu
lista se refere, e a que deu os foros de pa
lácio, no anno de 1871, quando o ministé
rio regenerador subiu ao poder, em que se 
consei vou até 1879, com interrupção ape

nas de alguns mezes.
«Nrnstas circumslancias, e dada a hypo- 

these de eu ter sido favorecido ua avalia
ção da renda de casa, poderia o articulista 
censurar os fuuccionarios ílscaes, que dei
xaram de cumprir o seu dever, a não que
rer lambera tornar-me responsável pela fal
ta de patriotismo era não reclamar para que 
mo fosse augmeutada aquella renda. Mas o 
q.ie elle não podia fazer era altribuiraquel- 
le beneficio ã qualidade, em que me inves
tiu, de influente eleitoral do partido pro
gressista, porque essa qualidade, durante a 
situação regeneradora, serviria sómente de 
recommendação coulropradacenle.

«A verdade, porem, é que o rendimento 
locativo d’aquelle meu prédio foi computa
do era cada ura dos aunos de 1872 e 1873 
em 409^000 reis; era cada ura dos annos 
de 187 4 a 1877 era 5Oo,)OOJ reis; e em 
cada uns dos annos de 1878. a 1880 era 
áOOfiOÚO reis.

«Não ha outro prédio em Braga com uma 
avaliação tão elevada; e se algum dia eu 

uizer alugal-o, dar-me-hei por feliz encon
trando quem se preste ao pagamento d’a- 
quella renda-

«Tudo isto provo com a certidão, que re- 
metto a v., e confrontando com este docu
mento a affirmativa do articulista, poderá 
v. conhecer a verdade e a consciência com 
que elle escreve.

«Agradeço desde já a v. o favor que vou 
receber com a publicação d’eslas linhas no 
seu illustrado jornal, e assegurando-lhe 
que não tornarei a incom uodal-o no intui
to de me defender de accusações da ines-, 
ma precedeucia; subscrevo-me com particu
lar estima.

«18 de outubro de 1880.
De v. etc., etc.

«Josè Maria Rodrigues de Carvalho.» 
S. João da Foz.

«Diz José Maria Rodrigues de Carvalho 
residente n’esta cidade, que, para ilustrar 
onde lhe convier, precisa que v. lhe pas
se por certidão qual o rendimento locativo 
com que lera sido colleclado na matriz de 
enda de casas, a contar de 1872, o seu 

prédio silo no Campo de Saul’Auua, fregue- 
zin de S. L>zaro, e qual o reudimenlo lo- 

\ivo do inesmô piedio indicado na matriz 
da contribuição pessoal do anno de 1871. 
Pretende eguahnenle o supplicante que v. 
lue atlede quantos são os prédios inscrip- 
los nas referidas matrizes com rendimento 
superior, ou egual. ao altribuido ao prédio 
do supplicante. N’estes termos.

P. a v. se digne 
deferir.»

E. R. M.

DESPACHO

«Passe do que conslar. Braga 18 de ou
tubro de 1&80.

O escrivão do serviço 
Parreira.»

CERTIDÃO

«Manoel dos Santos Ennes Ramos, escri- 
pturario da repartição de fazenda do con
celho de Braga.

«Cerlitico que, em virtude do despacho 
relió revi as matrizes de contribuição de 
renda de casas e sumpluaria dos aunos de 
niil oito centos e setenta edous, a mil oito 
centos e oitenta, e d’ellas verifiquei o se
guinte: Que no anuo de mil oito centos 
setenta e dois e inil oito centos e setenta o 
tres, fóra o requerente inscripto como ren
dimento locativo de quatro centos mil reis, 
com referencia á sua casa da habitação que 
possue no Campo de Sant’Auna, freguezia 
de 8. Lazaro d’esla cidade;

«Que nos annos de inil oito centos seten
ta e quatro, inil oito centos setenta e cin
co, inil oilo centos setenta e seis, e inil oi- 
locoenlos séleula e sele, fóra inscripto com 
o rendimento da trezentos mil reis, porque 
achando-se as baixos da referida casa alu
gados ao Banco do Minho, este foi inscrip- 
lo, u’aquelles annos, com o rendimento de 
duzentos mil reis;

«Que nos annos de md oilo centos setenta 
e oilo, mil oito centos setenta e nove, o mil 
oito centos e oitenta, fóra inscripto com o 
Xendimenle primitivo de quatro centos inil 
reis, por isso que os baixos já se não acha
vam oceupados pelo lefrridu Banco;

«Que no anno de md oito centos seten
ta e mn, fóra a n ferida casa inscripla em 
uome de Dona Luiza das Neves Braga, com 
o rendimento locativo de quatro éentos mil 

'reis. E fiaalmente que nas referidas matri
zes não se encontrou contribuinte algum 
com rendimento locativo egual ou superior 
ao requerente, a não ser nos annos de mil 
oilo centos setenla e seis, e mil oito centos 
setenta e sete Francisco José da Silva Ma
chado, com o rendimento locativo de qua
tro centos mil reis, e o collegio de S. Luiz 

■com quatro centos mil reis nos an ios de 
mil oito cantas setenta e oilo e mil oilo 
ceulos setenta e nove, sendo a casa a mes
ma que anteriormenle fóra occupada pelo 
referido Machado. Para conslar passei a 
presente que, no caso de duvida ás próprias 
matrizes me reporto. Braga 18 de outubro 
de mil e oito centos e oitenta. E eu Manoel 
dos Santos Ennes Ramos, escriplurario que 
a escrevi e assigno.

«Manoel dos Santos Ennes Ramos.» 
(Segue-se o reconhecimento/
Prova-se que o sr. Eluardo Tavares é 

um caluraaiador convicto, por que veio af- 
tirmar no seu Espectro que o valor loca
tivo do prédio ein questão era de 160:000 
reis, e em alguns aunos da metade d’esta 
sorama quando, como delegado do lhesouro 
que foi n’este dislricto, devia saber que o 
valor locativo do mesmo prélio foi sempre 
de 400.-0OO reis, menos quando uma par
le era occupada pelo Banco do Minho, por 
que então subiu a 500:000 reis. Se, antes 
de alHrmar, o sr Eduardo Tavares não pro
cedeu a averiguações, então é simplesmen
te tolo.

E’ ainda calumniador convido, affirman- 
do que a avaliação d'esse prédio em quan
tia inferior ao qual llie parece de justiça, 
fóra devida a influencias partidários, porque 
o sr. Eduardo Tavares não pôde ignorar 
que, d’esde 1871 até ao anno passado, go
vernaram os regeneradores, com uilervallo 
de alguns mezes apenas.

E seguramenle não pretenderá sustentar 
que o ser inil lencia progressista seja um 
titulo para merecer dos regeneradores be- 
nevoleucia exagerada.

Parece que o sr. Eduardo Tavares é igno
rante por estranhar qué um prédio, tendo 
custado 3O;OD9jíOOl) reis, não possa render 
em Braga mais de 4(10:000 reis. O sabio 
econo nista de Almada ignora que o valor 
da renda não é simplesmente determinado 
pelo capitai dispendido ua conslrucção, ou 
compra de um prédio. Ignora que nas cida
des da província, os prédios de maior va
lor são exaclaraenle os menos pretendi
dos, que d’essa falta de procura resulta 
necessariamente a diminuição da sua renda, 
quando venham a ser alugado». D’alii vem 
o dizer-se nas províncias que quem edifica 
um palacio, não colhe de rendimento 1 0(0 
do capilal que empregou.

Qualquer louvado llie póde dar uma li- 
ção sobre o assumpto. Misse ainda houves
se alguina duvida, ahi eslava a certidão da 
repartição de fazenda para provar que n’es- 
la cidade, onde ha realmeute muitos prédios 
magníficos, a nenhum foi computada, nas 
respectivas matrizes, a sua renda, durante 
os dez ultimo* annos, em quantia superior 
ao valor locativo altribuido nas mesmas ao 
prédio do sr. dr. Carvalho. Só uma casa se 
approximaem alguns annosd’essa avaliação 
Nenhuma a excede.

E, se todas as casas da cidade estivessem 
realmeute avaliadas em quantias inferiores, 
que responsabilidade pertenceria por esse 
facto ao sr. dr. Carvalho, que nunca foi in
formador, nem repartidor, nem funcciona- 
rio fiscal ? Se isso fosse verdade, era occa
sião de se perguntar ao sr. Eduardo Tava
res, que providencias adoplou, como dele
gado do lhesouro de Braga, para remediar o 
mal que encontrou.

Vamos concluir. O sr. Eduardo Tavares 
foi encontrado a meulircoino um vdlão ruim. 
Como um vilião ruim, respondeu. Não po
dia proceder d’oulro modo.

® sr. Eiluartlo Tavares—E’ ponto de 
fé para nós que o Espectro da Granja de
ve seu lido com exlraordiuaría avidez pela 
sociedade menos escolhida do bairro de Al- 
fama. Se o eslylo é o homem, a phrase do 
Espectro denuncia um velho/aía, no ultimo 
periodo de um alcoolismo repugnante.

Escarnece-se ali do clero bracarense, a 
quem o sr. Eduardo Tavares chama padre- 
eada reaccionuria; grila-se que esta 
mus em pleno elericalismo, que O sr 
ministro da fazenda é uni beaio; insiilta- 
se vilmente a Associação Catholica e 
injuria-se o partido progressista, porque o 
sr. deputado por Braga é presidente daquel- 
la Associação. Fiuahneule calumuia-se a clas
se commercial, a quem o mesmo sr. Tavares 
pretendeu opprimir com inil vexames, quan
do delegado do lhesouro; e é alcunhada de 
fAit.vti«mn, pelo iracundo comiueudador da 
Conceição, a procissão que os corainercíaii- 
les de Braga preparam em louvor da Virgem 
do Sameiro. °

Felizineale os homens honrados de Brami 
já todos sabem a causa dos furores do sM.

timbanco do Espectro. Não ignoram elles que 
esse charlatão tem a baba venenosa, a 
espinha flexível e a natureza do reptil. Que 
antes de morder se curva, çue antes de in
sultar se dirige, respeitoso e humilde, áquei- 
les de quem espera prolecção.

Ninguém aqui desconhece a historia do ce
lebre officio [!] em que o delegado do lhe
souro Tavares se dirigia ao centro progres
sista, pedmdo-lhe altesludo de bom proce
dimento. Se os progressistas não lhe mere
ciam consideração, para que lhes fazia tal 
pedido? Se lli’a mereciam, por que os in
sulta agora ?

Era qualquer dos casos, por que não se 
dirigiu lambera aos centros dos outros par
tidos ?

0 sr. Eduardo Tavares somente se resol
veu a ser Espectro, quando viu que havia 
terminado a commíssão rendosa que exercia, 
e quando reconheceu que o governo lhe não 
dava outra.

De boa vontade largaria o sudário e a ca- 
raclerisação, para vestir o celebre casaco côr 
de pombo e ostentar a face sorridente dos 
dias felises, se o governo se mostrasse in
clinado a satisfazer-lhe as pretenções. Não 
succede porem assim, e d’ahi procedem as 
iras.

O illuslre commendador, referindo-se á 
Conrespondencia do Norte, sempre iracun
do e ridículo, julgou dever fechar o seu ar- 
ligo cora chave d’oiro; e cerrou os lábios, 
depois de ler deixado cahir d’elles a pala
vra de Camhronne.

Da vida, ditos e feitos, do heroico gene
ral francez, um homem como o sr. Eduar
do Tavares, não podia approveitar nem as 
brilhantes acções que levaram o» companhei
ros da gloria do brioso militar a offerece- 
rem-lhe o titulo de primeiro granadeiro da 
republica, nem a phrase energica de subli
me desespero com qne o mesmo respondeu 
ás intimações do inimigo, nem a rara mo
déstia com que se furtava mais tarde ao 
enthasiastico applauso dos seus numerosos 
admiradores.

D’essa gloriosa carreira, o sr. Eduardo 
Tavares, que tão deno ladamente conquis
tou o nome de primeiro intrujão da mo- 
narchia portugueza, apenas encontrou bom 
gosto em uma palavra attribuida, talvez com 
menos exactidão, ao indomável guerreiro. 
O sr, Tavares saboreou-a com delicias e 
cuspiu-a depois no seu Espectro. Não fez 
isso mal algum á citada folha. Tem lá vomi
tado coisas mais podres.

Braga, agradecida ao seu mais ardente de- 
tractor, ainda uin dia ha de erigir-lhe uma 
estatua, não de bronze, mas-aio que signi
fica a tal palavra.

A» sr. c. v.—E enraiveceu-se este pe
quenito a quem alguns índividuos denomi
nam,por ironia, Gambelta,por lhe chamarmos 
o nuine que merece e ao seu defensor ca- 
nalha.

D que é senão uma canalhice o facto do 
sr. L. B. ler firmado com os seus appelli- 
dos a declaração,de que não voltava a res
ponder ao sr. X. Guimarães; e depois, sem 
provocação de especie alguma, ir injuriar 
na Lucta este sr. ?

E o que é se não uma vilania, o facto 
d aquelle ridículo republico consentir, ou 
pedir, pop que o temas por capaz d’islo, e 
de muito miis, que aquelle L. B., seu di
gníssimo collega, injurie uma pessoa com 
quem está sustentando uma polemiea ?

Quanto ao termo pulha encaixe-o lã em 
si, que lhe quadra perfeitamente.

0 sr. X G.iuuarães é una nullidade? 
Que mentecapto, que parvo, que bronco é 
por tanto esse pequenito, em se declarar 
profundainónte incominodado por uma nul- 
lidade f

O conceito, que faz d’aque!le sr., è a pro
va mus concludente, e claro de que esse 
ridículo enfatuado é um verdadeiro idiola, 
mais en-andécido cura o titulo que ironica
mente llie poseram.

Doeu-se ? Nem a fustigadella foi para ou- 
ti <■ coisa, nem a canalhice pedia o contrario.

E pomos ponto final, declarando pela ul- 
liina vez, que, se nos introinellemos na po- 

I única sustentada entre os srs. X. Guima 
i ães e G. Vianna, foi poroAmig^ do Pooo 
abrir o exemplo.

—------ —- ------------

Solemnialmle funeraria—() sr. An- 
tonio José Pereira, commerciante affamado 
n’esta cidade, e um dos seus principaes 
banqueiros, manda celebrar uma missa fú
nebre. com responsos íinaes, no dia 27 do 
corrente pelas 10 horas da manhã, na egre
ja dos Terceiros, suffragando a alma d'uma 
sua comadre, fallecida uo Maranhão no Bra- 
zil,- em demonstração de respeitosa estima 
para com a li iada, e de m.iita consideração 
para com o seu extremoso consorte.

Chamava-se D. Anlonia Violanle de Mel
lo Gonçalves a senhora fallecida; e é seu 
marido o snr. Antonio Baptista Gonçalves, 
residente ainda no império brazileiro.-

At tenção
Leia-se nos annuncios—o das bombas Md

Os abaixo assignados agradecem sincera- 
mente reconhecidos ás exc.a* senhoras e ca
valheiros que assistiram á missa que por 
alma do sempre chorado Guilherme Baptis
ta Lopes se celebrou na igreja dos Tercei
ros. no dia 25 do corrente.

O seu desejo era agradecer a todos pes- 
soahnenle, e como o não podem fazer por 
esse modo, pedem desculpa d’esta falta, 
protestando a todos o seu eterno reconhe
cimento.

Braga 27 de outubro de 1880.
Antonio Augusto Menici da Silva.
Jssé da Silva Pereifa Lima. f!93)

ÃmNlios
Arrematação

Pelo juizo de direito da comarca 
de Brasa, e ca»'torio do escrivão Frei
tas uo dia 31 de outubro peias 10 no
ras da manhã na rua do Anjo, casa 
da morada de Fnncisco Pinto Leite, 
designada pelos numeros 4 e õ se 
tem de proceder a continuação d’ar- 
rematação por todo e qualquer lan
ço que offerecido for, de vários livros 
e vários objectosque ficaram ao fallê- 
cimento do bacharel Gonçalo Antão 
Macedo Sá e Abreu, morador que 
foi na rua da Boa-Vista d’esta mes
ma cidade, e que se acham descri- 
ptos uo inventario de maiores a que 
e procede por obito mesmo.

Braga 25 de outubro de 1880.
O escrivão

José Firmmo da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneiro Sampaio. (192)

M18SA8
Todo o reverendo sacerdote que 

quizer celebrar missa por alma de 
D. Antonia Violanle de Melln Gon, 
çalves, hoje 27 do corrente, pe
las 10 horas da manhã, ua egreja 
dos Terceiros, se lhe dará de esmo
la 400 reis.

Braga, 27 d’oulubro de 1880. 
___________ _______ (191)

BAGA
Vende-se nas Carvalheiras n.° g 

por preços com mo los—vmda dire- 
clemente do Douro.



Empreza, Noites Algar
vios

GOLLECÇÃO DE BONS ROMANCES

Esta empreza que acaba de se fundar em 
Silves, publicou já a primeira folha do no
tável romance do Fortunato Boisgobey

Trinta anno» S 'aventuras

ve. ruo porlugueza de Luiz Qnirino Chaves-
Sae iodas as semanas um faciculo de 15 

paginas pelo preço de 20 reis. Cada gravu
ra 10 reis.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á empreza Noites Algarvios, typographia da 
Defesa do Povo, Silves—Algarve.

DE
J. MORET & BROQUET

Constructores com privilegio—-121, ruo Oberkampf—Par
A a únicas estimadas pela industria vinícola em França.
Vendem-se com garantias de boa marcha.-—5 medalhas na expo

sição universal de 1878.—Gran medalha d’oiroda Academia Na
cional de França de 1879.

O jM-ospecto explicativo mamla-»e franco. [173

BOMBAS ROTATIVAS

EMPREZA—CARVALHO & VIEIRA
ESCRIPTORIO—Praça de I». Pedro n.“ 23

B AGA
Vende-se nas Carvalheiras n.° q 

por preços com modos—vinda dire- 
ctamente do Douro.

Attenção

Vende-se uma morada de casas 
sobradadas com um pequeno quin
tal, situada na Congosla do Barbo
sa, n • 2, ao pè de S. João da Ponte, 
trata-se com S, J. P. Borges na r»a 
Nova de Souza n.° 24. (148)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA, 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de SanfAnna n.° 1, par
ticipa aos seus freguezes e ao illus- 
trado publico, que mudou o seu
estabelecimento para a casa n.° 
do referido Campo de SanCAnna. 

(107)

14

SEM COMPETÊNCIA

Pereira, Aguiar & C.a, tem o deposito da 
fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica. i

(ENTRADA PELO PORTÃO N,- 24) l annos cnis nacionaes li 
sos e sarjados

DE

ANMMIIOSMIS CAMINHOS DE FERRO ETUEATROS
Por c ontracto exclusivo que tem com os caminhos de ferro do Minho, Douro e Povo 

Theatrosd’esta cidade e Palacio de Chryslal, só a Agencia pode collocar quadros e
cartazes nas respectivas estações, wagons, salas d’espera e átrios, para o que 
cia estabeleceu os preços seguintes '

Por cada quadro em qualquer dos locaes fdas dimençoes de 0,30 de com
prido, por 0,36 de largo], por mez...........................................................................

Sendo de maiores dimensões (quadro fornecido peloannunciante], por mez...
Qaudros em 15 logares á escolha do annuncianle 

i em todas as estações e thealros....... 
« em todos os wagons..........................

«
(í
«

a
«
«

Osquadros dos wagons medem 0.30 de comprimento por 0 175 de largo.

a Agen-

200
300

25000 
45300 
55000

o tra-I Os quadros são fornecidos gratuita mente pela Agencia, de cuja conta, é também
, - - . , . . . alho de envernisar o annuncio, a sua coilocação e conservação. O impresso é fornecidosAlgodões torcidos de todos os numeros pe|o annunciaate.

Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

■numeros.
Estes algodões tornam-se recoramenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores atê hoje conhecidos; e tanto 
o lem mostrado que para o Porto tem li
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parte do paiz, 
por qne tem a certeza de que os consumi
dores lhe darãoa sua preferencia. [118;

O contracto não pode ser pormenor de 1 anno. mas caso o annunciante queira 
da o annuncio em prasos convencionados, pagará somente por isso uma pequena 
eiVtagçm préviamente combinada.

Cartazes nas esquinas das ruas

Nos quadros que a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collocam-se
zes pelos seguintes preços:

Atê 5, por cada um............................................ ....
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação 

« « « com responsabilidade por um mez...

mu 
per

RUA DO SOUTO
Joaquim Leal mudou o seu estabe

lecimento para esta caza do sr. Pa-
dre Aguiar. (162;

ARMAZÉM DE VINHO S

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua ilo Souto n.° 8 3—Braga.

N”este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza, /sem garrafa)

«

a
<«
«

<«
<<
«
«
«
«
«

« 
Lagrima............... 
Branco de meza.. 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

« «
130
190
200
210

velho
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão.......................................  
AI vara Ihão................. ............
Velho de 1834............. ............
a retalho para meza a 60 e 

quartilho tinto, e branco 120.

300 
361.
400 
500
700
300 
600

80, o

Responde-se e garame-se a pureza _ _ 
quaidade de lodos estes vimios, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandai-o ex-

e boa

prlimentar por meio de qualquer processo 
chimico. (jo>

Alluga-se uma boa casa construí
da ha pouco com quintal e agua,si- 
t ■ 'a na rua da Ponte n.- 58.

Deposito da fabrica de 
fiação a vapor em Salguei
ros.

LARGO DE NOSSA SENHORA ABRANCA 
N.. 4 e 5—BRAGA.

Rl A DE S. MARCOS, N.° 5

carta

100 
15000 
45000

Os sellos são pagos pelo armunciante, salvo aquelles quefôr necessário reformar quan 
do haja responsabilidade de conservação.

Annuncios em jornaes das províncias

Recebe annuncios para todos os jornaes da província sem que o annunciantes pagua 
mais do que a importância do annuncio devidamenle comprovada pelos recibos uas res
pectivas administrações.

Querendo o annuncio em mais do que n’um jornal, basta mandar a nota do annuncio 
com a declaração das terras onde o quer publicar, que a Agencia encarrega-se de ti
rar as competentes copias.

Encarrega-se -a mesma Agencia de qualquer traducção do inglez, francez ou hespa nhol

A administração d’este jornal, representante da Agencia de Publicidade, recebe an- 
anúncios para todos os jornaes das províncias e toma o encargo dos serviços que a mes
ma Agencia offerece. 1

Vs damas braecarenses

ALEXANDRE CASALINE, previ
ne ás suas exc.ma’ freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que linha na rua do Souto n.- 
32, para defronte d’esta casa n.0 22.

O annuncianle espera continuar a 
merecera prolecção que lhe tem dis
pensado as suas exc.111®’ freguezas e 
declara por lodos os effeitos, que 
n’esla cidade apenas tem esleUNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

Joao da Silva Pereira Lima participa 
aos seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento de sola e couro que 
tinha na rua dos chãos n.' 17 para mesma

, ARRENdA-SE a casa n.° 19 de 
rua de S. Gonçalo, quem pretender

(169)rua n.

Para ver e tratar, na mesma casa falle com seu dono no Campo de D. 
[119 ] Luiz 1 n.° 9, (13$)

ESCOLA.. AMERICANA
39-RUA DOSGHÃOS-39 (1

Vende papeis pinta
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver 
nizes para pinturas de ca 
sas, tudo de boa qualida 
de,e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

...»

Nrua do Souto n.° 38, vendem- 
se caixões vazios, por preços modi-
cos (17>

Contra todas as tosses

e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamíco do Po" 
bre e o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes
to recommendado conforme o attes- 
íam os principaes médicos d’esla 
cidade.

Depovito geral em Braga, phar
macia Braga; Porto,Pinlo & G.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martms 
& Mourão; Ponte do Lima pharma
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar 
macia Lima; Vianna pharmacia Au 
rea. (711

Está lialiilitado Ma forma «8a lei.

IMPRENSA COMMERCIAL

24 — Rua Nava de Sousn—24


